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EQUIPAMENTO antiassalto no onibus: e imperativa a
intensificação do cerco a assaltantes de ônibus. As câmeras de
vfdeo nas linhas mais vülneráveis deverão diminüir as
ocorrênCias. Correio Popular, Campinas, 18 jan. 2003.



Equipamento-
Antiassalto

~

nosOnibus
Serviço público essencial, comootransporte cole-

tivo urbano, que atende a 450mil pessoas em Campi-
nas, diariamente, não podeconstituir ameaça à segu-
rança de seus usuários, dos funcionários (motoris-
tas e cobradores) e das empresas perrnissionárias,
que têm sofrido prejuízos financeiros, com os assal-
tos a ônibus:

Daí a importância da continuidade intensificada
das operações especiais da Polícia Militar (PM),que
coíbema ação de ladrões varejando linhas que repre-
sentam maior ameaça, por servirem a bairros onde
tem sido maior a incidência de criminalidade.

A esse respeito, o comandante do 35°Batalhão da
Polícia Militar de Campinas, coronel Lúcio Ricardo
de Oliveira, lembrou que essas operações especiais
fizeram diminuir o número de roubos em ônibus, em
2002(foram1.717),na comparação com2001(queregis-
trou 2.957).

Noano passado, houve 14assaltos a cada três dias,
cq1!!_~:rnédiade 4,7por dia.

Naturalmente, a
intensificação desse ~..- -
cerco aos assaltantes
de ônibus é necessá-
ria, dado que se trata
de preservar a segu-
rança no serviço
público obrigatoria-
mente utilizado pelo
cidadão de Campinas.

Aqui se fala dos
coletivos urbanos,
mas o problema tam-
bém afeta as linhas
intermunicipais de
peruas, que têm regis-
trado ocorrências
desse tipo com certa
freqüência.- -, ' '>P- _.- -

E IMPERATIVA

A INTENSIFICA AO

DO CERCO A

ASSALTANTES

DE ÔNIBUS.

As CÂMERAS

DE VíDEO NAS

LINHAS MAIS

VULNERÁVEIS

Comomedida para DEVERÃO
coibir os assaltos, a
Associação das DIMINUIR AS
Empresas de Trans- ~

porte ColetivoUrbano OCORRENCIAS
de Campinas (Tran-
surc), que congrega seis permissionárias que ope-
ram no Sistema Integrado de Transporte de Campi-
nas (SIT),tomou a iniciativa de instalar equipamen-
tos antiassalto, em cerca de 200ônibus da frota, até o
final de fevereiro.

Já circulam, desde segunda-feira última, 15ôni-
bus com câmeras de vídeo, para dar mais segurança
aos usuários e aos trabalhadores. Desse total, dez
estão instaladas na linha São José/São Marcos, da
VBTU Transportes Urbanos, e as outras cinco na
linha da região do Itajaí, da Viação Morumbi Ltda.

Conforme odiretor de Comunicação da Transurc,
Paulo Bardall, os ônibus das-empresas Tuca, Urca e
Rápido Luxo v~o iniciar a instalação do equipamen-
to na próxima semana, enquanto a Bortolotto deve-
rá instalar as câmeras até o final deste mês. A meta
é equipar com esse dispositivo 200ônibus da frota,
até fevereiro.

Dadoque,além da insegurança, domedoe dotrau-
ma por que passaram os passageiros e trabalhado-
res, os prejuízos financeiros das empresas com os
assaltos somaram R$90.386,73no ano passado, a ini-
ciativa da Transurc é obviamente necessária para
inibir, pelo menos em parte, a ação dos ladrões.

O trabalho policial tem obtido resultados positi-
vos, na diminuiç:1.ode ocorrênc;as, como expressam
as estatísticas. :C~doque, entretanto, o problema ain-
da preocupa, apertar o cerco aos assaltantes é um
imperativo da situação, para reduzir a ameaça em
um serviço público que lida commilhares de pessoas.
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